


Ameaças

A perda do campo nativo é um dos principais desafios para a conservação da 
natureza no Planalto, especialmente devido à expansão dos monocultivos agrí-
colas (soja, milho, batata), acrescido da contaminação por agroquímicos nas 
nascentes (banhados). As Florestas do Bioma Mata Atlântica contam com uma 
legislação específica que as protegem e dão estímulo a usos sustentáveis, mas os 
campos nativos ainda não. É importante conferir a obra rara: Ritter, M. (org.). 
1998. Conservação da Biodiversidade & Desenvolvimento Sustentável de São 
Francisco de Paula: Um plano de ação preliminar. Porto Alegre EDIPUCRS. 

conservação e uso sustentável da biodiversidade

CAMPOS 
SULINOS

Recomendações:

•	interromper imediatamente a conversão dos campos nativos via criação 
de mecanismos de incentivo ao desenvolvimento da pecuária com manejo 
sustentável dos campos nativos especialmente em Reservas Legal;

•	Transformar essa “Área Prioritária” em “Áreas Protegidas”, livre de Agro-
tóxicos;

•	Proteção dos corpos d’água Promover a realização de monitoramento pe-
riódico e de longo-prazo da qualidade da água, identificando fontes de 
impacto e alternativas para melhoria dos índices obtidos, se necessário;

•	Desenvolver projetos-piloto de agroflorestas e extrativismo sustentável de 
produtos florestais junto às populações locais incluindo a comercialização 
diferenciada em mercados institucionais e ou 
solidários; 

•	Promover pesquisas para estimar a 
abundância de javalis, avaliar os 
prejuízos causados e planejar 
estratégias de manejo/contro-
le da espécie;

•	Adotar a Espécie bandeira 
de luta pela Conservação 
dos Campos Nativos do 
Planalto: o Veado-campei-
ro (Ozotoceros bezoarticus) 
por estar “Criticamente em 
Perigo” no RS.

Publicação essencial para o 
conhecimento e manejo dos campos 

nativos do sul do Brasil (PILLAR 
et al. 2009). Campos Sulinos 

– conservação e uso sustentável da 
biodiversidade.  

Brasília: MMA, 2009. Disponível:  
http://ecoqua.ecologia.ufrgs.br/

arquivos/Livros/CamposSulinos.pdf

Conservação e Manejo de Espécies Nativas Forrageiras

BOLDRINI, I.I 2011. Forrageiras – 
Poaceae. In CORADIN et al. (Orgs.). 
Espécies Nativas da Flora Brasileira 
de Valor Econômico Atual ou Poten-
cial Plantas para o Futuro – Região 
Sul. pg.: 293-354.

MIOTTO, S.T.S.. 2011. Forrageiras- 
Fabaceas. In CORADIN et al. (Orgs.). 
Espécies Nativas da Flora Brasileira 
de Valor Econômico Atual ou Poten-
cial Plantas para o Futuro – Região 
Sul. pg.: 357-400.

Valorização das Populações tradicionais: típica fazenda de pecuarista familiar que 
maneja e conserva o campo nativo com pecuária extensiva. 
Potreiro Velho, São Francisco de Paula, RS, outubro de 2009.
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Pinhão, semente da Araucaria 
angustifolia. produzido predomi-
nantemente no outono-inverno. 
Alimento importante para a 
Fauna e tradicionalmente para 
as populações humanas. É um 
item fundamental para as polí-
ticas de Conservação da Biodi-
versidade, Manejo e Consumo 
Sustentáveis. É indicada como 
ameaçada de extinção no RS 
na categoria “Vulnerável”. São 
Francisco de Paula. Mai/2012

Potencialidades de usos Sustentáveis

•	O Ecoturismo e Turismo Rural;
•	Cultivo e manejo sustentável das Espécies Nativas da 

Flora Brasileira de Valor Econômico Atual ou Poten-
cial Plantas para o Futuro – Região Sul (CORADIN et 
al. 2011) disponível: http://www.mma.gov.br/estruturas/
sbf2008_dcbio/_ebooks/regiao_sul/Regiao_Sul.pdf 

Brinco de princesa (Fuchsia 
regia (Vell.) Munz). Planta na-
tiva de valor ornamental sendo 
a “Flor símbolo do Estado do 
Rio Grande do Sul” (Decreto 
Estadual 38.400 de 16 de abril 
de 1998). São Francisco de 
Paula. Abr/2013

Alto potencial deTurismo: Capões de mata com araucária.  
Localidade de Potreiro Velho/São Francisco de Paula. Mar/2013. 

A Erva-mate compõe o tradicional Chimarrão dos Gaúchos. Ramos 
com folhas e sementes de erva-mate (Ilex paraguariensis), São 
Francisco de Paula. Frequente e, por vezes, abundante nas Matas com 
Araucárias em São Francisco de Paula. O extrativismo dessa espécie 
foi um dos principais itens da economia no município no início do 
século XX. São Francisco de Paula Jan/2013

Produtos e utilizações da erva-mate: madeira serrada 
e roliça, adubo com resíduos de ervateiras, alcaloides 
e taninos, cera para cosméticos, forragem para gado, 

erva para chimarrão, tereré, mate queimado e extratos 
para bebidas, medicinal, paisagístico, recuperação de 

ecossistemas degradados (CARVALHO, 2003).
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Considerações Gerais

Recomendações para que as Áreas Prioritárias para a 
Conservação da Biodiversidade sejam consolidadas 
em uma rede de Gestão de “Áreas Protegidas” para os 
Biomas Mata Atlântica e Pampa

Os esforços para a conservação da Mata Atlântica e do Pampa enfrentam gran-
des desafios, sendo, um deles, a superação de grandes lacunas de conhecimen-
tos sobre as áreas relevantes para a Conservação  da Biodiversidade. Os dois 
biomas apresentam altos índices de biodiversidade e de endemismo e encon-
tram-se em situação crítica de alteração de seus ecossistemas naturais (MMA/
SBF 2002; Tabarelli et al. 2005; Lusa et al. 2014, Pillar et al. 2009). As Áreas 
Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade são reconhecidas legalmen-
te (MMA, 2007) como áreas de alta relevância e prioritárias para o desenvol-
vimento e aplicação de políticas de gestão de Áreas Protegidas. No entanto, 
nem todas as áreas prioritárias estão protegidas ou mesmo são priorizadas pelo 
Poder Público. Permanece o desafio de implementação de um gestão eficiente 
que execute ações prioritárias. Para que tal objetivo seja atingido e sustentável 
no longo prazo, é imprescindível a 
participação da sociedade, repre-
sentada nos seus diversos setores 
e, especialmente, das pessoas que 
vivem nestas Áreas e do Poder 
Público em suas diversas esferas, 
com responsabilidades comparti-
lhadas e uma definição clara das 
competências específicas. É ne-
cessário lidar com a pluralidade 
social e que conflitos são ineren-
tes aos múltiplos interesses em 
jogo. Trazer à luz, continuamente, 
o reconhecimento e os conflitos 
de um espectro de “Valores” (não 
só monetários) da Biodiversidade, 
dos Ecossistemas (em especial, 
Nativos) e práticas de usos da Ter-
ra (senso amplo) é fundamental 
para dar suporte técnico-cien-
tífico, de saberes populares e de 
opinião pública, em geral, para a 
gestão de tais Áreas.

http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf_chm_rbbio/_
arquivos/Sumario%20Mata%20Atlantica.pdf

Ações prioritárias para o fortalecimento de uma rede de Gestão 
de Áreas Prioritárias/Protegidas da Mata Atlântica e Pampa, 
adaptadas de MMA/SBF (2002):

1. Política de Áreas Protegidas e de Ordenamento Territorial:
a) efetivação do Plano Nacional de Áreas Protegidas (2006); 
b) definição de áreas e de ações prioritárias para conservação (aprimorando 

métodos e revisões periódicas); conservar as maiores áreas de remanes-
centes de ecossistemas nativos como “Áreas Protegidas”, em especial, como 
Unidades de Conservação Públicas; garantir que pelo menos 60% dos re-
manescentes de ecossistemas nativos atuais estejam oficialmente protegidos 
como “Áreas Protegidas”; 

c) integração regional das áreas protegidas (corredores de biodiversidade e 
mosaicos ecológicos; Reservas da Biosfera; integração da gestão das Unida-
des de Conservação e sua zona tampão com os sistemas de planejamento 
regionais, bacias hidrográficas, gerenciamento costeiro e outros); utilizar o 
planejamento biorregional como instrumento básico para definir paisagens 
sustentáveis para a conservação da biodiversidade;

d) priorização da conservação de Ecossistemas Nativos e sua conectividade, 
incluindo a proteção de mananciais e o desenvolvimento de sistemas agro-
florestais, estes em regiões originalmente de matriz florestal;

e) promoção da sinergia entre as Políticas  Setoriais, nacionais e estaduais, 
como as de proteção dos recursos hídricos e as de Conservação da Biodi-
versidade, de forma a otimizar resultados e o cumprimento das leis;

 f) priorizar a solução da questão fundiária das “Áreas Protegidas” nas agendas 
governamentais; 

g) O fortalecimento e integração institucional, com destaque para a capacita-
ção de recursos humanos nas instituições (governamentais ou não), espe-
cialmente no âmbito local, assegurando participação da sociedade civil nos 
órgãos colegiados e promovendo parcerias e redes voltadas à conservação. 
Qualificar e aumentar o número de pessoas que atuam na gestão das “Áreas 
Protegidas”;

h) estabelecer um sistema de avaliação e monitoramento da eficácia das “Áreas 
Protegidas”, em especial, das Unidades de Conservação.

Ações Prioritárias para a Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí 
 
a) fortalecimento do gerenciamento Costeiro ;
b) zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE), desenvolvimento, aplicação e 

atualização, incluindo a Municipalização de suas Diretrizes; 
c) concluir e por em prática o Plano de Ação da Bacia Hidrográfica do Rio 

Tramandaí, em diálogo com o ZEE;
d) desenvolvimento e aplicação de Planos de gestão específicos para as Áreas 

Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade, com responsabilidade 
do Setor Público Federal, Estadual e Municipais e da Sociedade Civil, re-
presentada na sua pluralidade.
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2. Política de Fortalecimento e de Integração Institucional
a) Compatibilização entre política ambiental e políticas setoriais (transporte, 

agricultura, reforma agrária, turismo etc.), especialmente em relação à po-
lítica econômica e aos grandes planos governamentais; 

b) Capacitação e fortalecimento do setor jurídico, sensibilizando e habilitando 
membros do Ministério Público, da Magistratura e de ONgs ambientalis-
tas; 

c) Fortalecimento e integração institucional, com destaque para a capacitação 
de recursos humanos nas instituições (governamentais ou não), especial-
mente no âmbito local, assegurando participação da sociedade civil nos ór-
gãos colegiados e promovendo parcerias e redes voltadas à conservação da 
Mata Atlântica.

3. Política de Geração e Difusão de Conhecimento
a) sistematização, integração e disponibilização de informações básicas sobre 

as “Áreas Prioritárias/Áreas protegidas”. 
b) estabelecimento de programa de formação de agentes multiplicadores da 

conservação e uso sustentável da biodiversidade;
c) identificação e fomento para tecnologias sociais sustentáveis nas “Áreas 

Protegidas” e entorno; 
d) estabelecimento de programa especial de apoio a pesquisas em “Áreas Pro-

tegidas” integrado poder Público Federal e diversas Instituições;
e) exigência de componentes de educação ambiental nos projetos com finan-

ciamento público; 
f) difusão e reprodução de projetos-piloto de caráter experimental e demons-

trativo; 
g) difusão de resultados de pesquisas, em especial das técnicas para manejo de 

recursos naturais, além da publicação de inventários biológicos e divulga-
ção do monitoramento do estado dos ecossistemas; 

h) informação e comunicação, priorizando a popularização das redes virtuais 
de discussão, integração de bancos de dados, divulgação permanente das 
ações promovidas para a conservação de biodiversidade.

4. Política de Incentivos Econômicos e Financeiros
a) aprimoramento da Lei de ICMS Ecológico do Rio grande do Sul  (Lei Esta-

dual N0 11.038/97), incentivando  sua implementação efetiva e transparên-
cia;

b) criação de mecanismos que assegurem retornos financeiros para ações de 
conservação e uso sustentável da biodiversidade, bem como da comerciali-
zação de bens e serviços da sociodiversidade (sistemas agroflorestais e eco-
turismo) por intermédio de processos de certificação de produtos e orien-
tação do consumidor, garantia de participação das comunidades locais nos 
benefícios advindos da conservação e do desenvolvimento sustentável em 
áreas privadas. 

Referências:

BRANCALION, P.H.S., et al.. Análise crítica da Lei de Proteção da Vegetação Nativa (2012), que substituiu o antigo 
Código Florestal: atualizações e ações em curso. Natureza e Conservação. Disponível: http://dx.doi.org/10.1016/j.
ncon.2016.03.004. Acessado em abril 2016 

MMA/SBF, 2002. Avaliação e identificação  de  áreas e ações prioritárias para a conservação, utilização sustentável e 
repartição  dos benefícios da biodiversidade nos biomas brasileiros.  Brasília: MMA/SBF, 2002. 404 p.

LUZA, A.L.; CARLUCCI, M.B.; HARTZ, S.M.; DUARTE, L.D.S. 2014. Moving from forestvs. Grassland perspectives to 
an integrated view towards the conservation of forest grassslands mosaics. Natureza e Conservação: 12:166-9. Dispo-
nível: http://www.naturezaeconservacao.com.br/en/moving-from-forest-vs-grassland/articulo/S1679007314000103/. 
Acessado em abril 2016

PILLAR et al. 2009. Campos Sulinos – conservação e uso sustentável da biodiversidade. Brasília: MMA.  Disponível: 
http://ecoqua.ecologia.ufrgs.br/arquivos/Livros/CamposSulinos.pdf. Acessado em abril de 2016.

TABARELLI, M.; PINTO, L.P.; SILVA, J.MC.; HIROTA, M.M. & BEDÊ, L.C. 2005. Desafios e oportunidades para a 
conservação da biodiversidade na Mata Atlântica brasileira. Megadiversidade 1(1): 132-138. Disponível: https://www.
researchgate.net/profile/Jose_Maria_Da_Silva2/publication/260591848_Desafios_e_oportunidades_para_a_con-
servacao_da_biodiversidade_na_Mata_Atlantica_brasileira/links/02e7e531a2a4a16949000000.pdf. Acessado em 
abril/2016

Conheça a “Lei de Proteção da Vegetação Nativa - LPVN ” 

Estabelece um conjunto de  normas que regulam a exploração, a con-
servação e a recuperação da vegetação nativa em todo o território na-
cional (Lei Federal n° 12.651, de  25 de maio de 2012 e alterada pela 
Lei n° 12.727, de 17 de outubro de 2012), que inclui: Áreas de Proteção 
Permanente (APP) e Reserva Legal (RL). Em uma avaliação crítica 
desta Lei (LPVN), Brancalion et al.(2016) recomendam: 

a) “que o conhecimento científico e a maior participação da sociedade 
embasem a tomada de decisão pelo Poder Judiciário e a correção de 
possíveis distorções na LPVN por estados e municípios, por meio de 
regulamentações apropriadas; 

b) que se fortaleçam os órgãos de assistência técnica rural para fomen-
tar a implantação da lei; 

c) que se desenvolvam mecanismos de estímulo para desenvolver a ca-
deia de negócios da recuperação da vegetação nativa;

 
d) que a compensação da Reserva Legal se atente a critérios ambien-

tais para seu planejamento; 

e) o cumprimento das demandas da lei seja aferido também com base 
na qualidade da vegetação que é recuperada.”
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Filo Classe Ordem Família Nome popular Nome científico Habitat Status Ameaça 
– 2014 RS Importância ecológica Ocorrência Verificada/Referência 

MOLUSCOS GASTROPODA Neogastropoda Olividae Caramujo, búzio Olivancillaria contortuplicata (Reeve, 1850) Praias marítimas EN Predadores de pequenos animais e comedores de restos de peixes. Zona intertidal e de rebentação

MOLUSCOS GASTROPODA Neogastropoda Olividae Caramujo Olivella formicacorsii Klappenbach, 1962 Praias marítimas EN Predador de bivalves filtradores Na areia da zona intertidal e águas rasas

MOLUSCOS GASTROPODA Stylommatophora Strophocheilidae Caracol Anthinus henseli Martens,1868 FD EN Hábitos desconhecidos. Só existem dados conquiliológicos Linha Serrito em Barra do Ouro/Maquiné

MOLUSCOS MALACOSTRACA Stylommatophora Megalobulimidae Aruá-alongado-do-mato Megalobulimus proclivis Martens, 1888 FD, FM EN Hábitos desconhecidos. Só existem dados conquiliológicos CPCNPróMata, EEE Aratinga

ARTHROPODA MALACOSTRACA Decapoda Grapsidae catanhão, gatanhão, caranguejo Neohelice granulata Dana, 1851  estuários de rios, junto ao mar, lagoas salobras e pântanos salgados VU Aceleram o processo de decomposição orgânica; são alimentos para aves Estuário do rio Tramandaí 

ARTHROPODA MALACOSTRACA Decapoda Ocypodidae chama – maré, caranguejo – violinista Uca uruguayensis Nobili, 1901 Marismas (pântanos salgados) nos estuários dos rios. VU Contribui na decomposição. Suas larvas fazem parte do plâncton dos estuários 
servindo de alimento para muitas espécies. Estuário do rio Tramandaí 

ARTHROPODA INSECTA Hymenoptera Apidae Manduri Melipona marginata obscurior Moure, 1971 FD, FM VU Importante inseto polinizador de diversas espécies vegetais. EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

ARTHROPODA INSECTA Hymenoptera Apidae Guaraipo Melipona bicolor schenkii Gribodo, 1893 FD, FM EN Importante inseto polinizador de diversas espécies vegetais. EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA PEIXES Characiformes Characidae Lambari listrado Hollandichthys multifasciatus Eigenmann & Norris 
1900

Água parada ou pouca correnteza com densa cobertura florestal de mata 
Atlântica. EN Predador de larvas de insetos terrestres originários da mata adjacente RB Serra Geral

CHORDATA ANFíBIOS Anura Bufonidae Flamenguinho, sapinho-de-barriga-vermelha Melanophryniscus dorsalis Mertens, 1933 Ocupa a planície litorânea EN Predador de pequenos insetos e larvas PE Itapeva

CHORDATA ANFíBIOS Anura Cycloramphidae Rã-das-pedras Thoropa saxatilis Cocroft & Heyer, 1988 Paredões rochosos úmidos, leitos de riachos pedregosos e cachoeiras. EN Predador de pequenos insetos e larvas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA ANFíBIOS Anura Bufonidae Sapinho-verde-de-barriga-vermelha Melanophryniscus cambaraensis Braun & Braun, 
1979 FM VU Predador de pequenos insetos e larvas APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA RÉPTEIS Squamata Tropiduridae Lagartixa-da-praia Liolaemus occipitalis Boulenger, 1885 Ambientes arenosos ao longo da zona costeira VU Predador de insetos PE Itapeva

CHORDATA AVES Tinamiformes Tinamidae Macuco Tinamus solitarius Vieillot, 1819 FD, FM VU Consumidor de sementes e frutos contribuindo na dispersão de sementes. 
Predador de moluscos, insetos e artrópodos.

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Tinamiformes Tinamidae Jaó-do-litoral Crypturelus noctivagus Wied-Neuwied, 1820 Florestas de toda a escarpa do planalto CR Consumidor de sementes, brotos e frutos contribuindo na dispersão de 
sementes. Predador de moluscos, insetos e artrópodos. Indefinido

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-de-sobre-branco Parabuteo leucorrhous Quoy & Gaimard, 1824 FD montana VU Predador de répteis, anfíbios, insetos e pequenos roedores CPCN Pró Mata

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-pato Spizaetus melanoleucus Vieillot, 1816 Bordas de florestas com araucária entremeadas de campos de altitude EN Predador de aves de médio e grande porte podendo se alimentar também de 
sapos, répteis e mamíferos de pequeno porte

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-pega-macaco Spizaetus tyrannus Wied-Neuwied, 1820 Grandes extensões de florestas e áreas florestadas inclusive matas 
secundárias ou de galeria. EN Predador de mamíferos, répteis e aves APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 

Geral

CHORDATA AVES Galliformes Cracidae Jacutinga Aburria Jacutinga Spix, 1825 Vive em florestas primitivas ou em matas secundárias e alteradas desde 
que próximas das primitivas CR Consumidora de frutos e grande dispersora de sementes florestais CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Charadriiformes Scolopacidae Narcejão Gallinago undulata Boddaert, 1783
Áreas úmidas, como varjões, tremedais, pequenos brejos ricamente 
vegetados, banhados serranos, lagoas e lagunas litorâneas, savanas com 
capinzais úmidos, áreas pantanosas e pastagens.

VU Predador de formigas, besouros, larvas e rãs em áreas úmidas APA Rota do Sol, PE Itapeva, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Columbiformes Columbidae Pomba-amargosa, pomba-preta Patagioenas plumbea Vieillot, 1818 FD,  FM VU Importante dispersor de sementes devido ao seu hábito alimentar frugívoro APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Psittaciformes Psittacidae Papagaio-Charão, Charão Amazona pretrei Temminck, 1830

Paisagens abertas onde existam manchas de mato (capões) e matas 
ripárias (ao longo dos cursos da água) tanto no topo como na periferia de 
regiões de planalto. Evita extensões contínuas de florestas e possui forte 
associação com a mata de araucária.

VU É grande consumidor de pinhão APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Psittaciformes Psittacidae Papagaio-de-peito-roxo Amazona vinacea Kuhl, 1820
Habita matas secas do interior, florestas costeiras úmidas e matas altas 
em baixadas quentes. Possui evidente associação com as matas de 
araucária.

EN Consumidor de pinhões, pseudofrutos de podocarpus, brotos, flores e folhas 
tenras

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Serra Geral, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Strigiformes Strigidae Murucututu Pulsatrix perspicillata Latham, 1790 FM EN Predador de aves, mamíferos, outros vertebrados e insetos; estritamente 
noturno APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Apodiformes Trochilidae Beija-flor-cinza Aphantochroa cirrhochloris Vieillot, 1818 FD VU Agente polinizador ao se alimentar de néctar flor em flor. Preda pequenos 
invertebrados (insetos e aranhas) PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Dendrocolaptidae Arapaçu-liso Dendrocincla turdina Lichtestein, 1820 FD terras baixas CR Predador de formigas-correição, insetos e outros artrópodos como besouros, 
mariposas e larvas PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae Limpa-folha-miúdo Anabacerthia amaurotis Temminck, 1823 FD sub-montana e montana VU Predador de insetos e outros invertebrados que captura na vegetação RB Serra Geral, APA Rota do Sol, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae limpa-folhas-coroado Philydor atricapillus Wied-Neuwied, 1821 FD terras baixas e sub-montana VU Predador de insetos e outros artrópodos associado-se quase sempre a bandos 
mistos de outras espécies de pássaros RB Serra Geral, PE Itapeva, APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae Barranqueiro-de-olho-branco Automolus leucophthalmus Wied-Neuwied, 1821 FD CR Predador de insetos e pupas Últimos avistamentos na década de 1970 em Dom Pedro de 
Alcântara

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Choquinha-cinzenta Myrmotherula unicolor Ménétriès, 1835 FD VU Predador de insetos e suas larvas APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Papa-formiga-de-grota Myrmeciza squamosa Pelzeln, 1868 FD terras baixas e sub-montana EN Predador de artrópodos e pequenos animais APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Galinha-do-mato Formicarius colma Boddaert, 1783 FD EN Predador de invertebrados no solo da floresta APA Rota do Sol, PE Itapeva, 

CHORDATA AVES Passeriformes Rhinocryptidae Macuquinho-pintado Psilorhamphus guttatus Ménétriès, 1835 FD VU Predador de Insetos e larvas APA Rota do Sol, CPCN Pro Mata, EEE Aratinga, RB Serra 
Geral
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MOLUSCOS GASTROPODA Neogastropoda Olividae Caramujo, búzio Olivancillaria contortuplicata (Reeve, 1850) Praias marítimas EN Predadores de pequenos animais e comedores de restos de peixes. Zona intertidal e de rebentação

MOLUSCOS GASTROPODA Neogastropoda Olividae Caramujo Olivella formicacorsii Klappenbach, 1962 Praias marítimas EN Predador de bivalves filtradores Na areia da zona intertidal e águas rasas

MOLUSCOS GASTROPODA Stylommatophora Strophocheilidae Caracol Anthinus henseli Martens,1868 FD EN Hábitos desconhecidos. Só existem dados conquiliológicos Linha Serrito em Barra do Ouro/Maquiné

MOLUSCOS MALACOSTRACA Stylommatophora Megalobulimidae Aruá-alongado-do-mato Megalobulimus proclivis Martens, 1888 FD, FM EN Hábitos desconhecidos. Só existem dados conquiliológicos CPCNPróMata, EEE Aratinga

ARTHROPODA MALACOSTRACA Decapoda Grapsidae catanhão, gatanhão, caranguejo Neohelice granulata Dana, 1851  estuários de rios, junto ao mar, lagoas salobras e pântanos salgados VU Aceleram o processo de decomposição orgânica; são alimentos para aves Estuário do rio Tramandaí 

ARTHROPODA MALACOSTRACA Decapoda Ocypodidae chama – maré, caranguejo – violinista Uca uruguayensis Nobili, 1901 Marismas (pântanos salgados) nos estuários dos rios. VU Contribui na decomposição. Suas larvas fazem parte do plâncton dos estuários 
servindo de alimento para muitas espécies. Estuário do rio Tramandaí 

ARTHROPODA INSECTA Hymenoptera Apidae Manduri Melipona marginata obscurior Moure, 1971 FD, FM VU Importante inseto polinizador de diversas espécies vegetais. EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

ARTHROPODA INSECTA Hymenoptera Apidae Guaraipo Melipona bicolor schenkii Gribodo, 1893 FD, FM EN Importante inseto polinizador de diversas espécies vegetais. EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA PEIXES Characiformes Characidae Lambari listrado Hollandichthys multifasciatus Eigenmann & Norris 
1900

Água parada ou pouca correnteza com densa cobertura florestal de mata 
Atlântica. EN Predador de larvas de insetos terrestres originários da mata adjacente RB Serra Geral

CHORDATA ANFíBIOS Anura Bufonidae Flamenguinho, sapinho-de-barriga-vermelha Melanophryniscus dorsalis Mertens, 1933 Ocupa a planície litorânea EN Predador de pequenos insetos e larvas PE Itapeva

CHORDATA ANFíBIOS Anura Cycloramphidae Rã-das-pedras Thoropa saxatilis Cocroft & Heyer, 1988 Paredões rochosos úmidos, leitos de riachos pedregosos e cachoeiras. EN Predador de pequenos insetos e larvas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA ANFíBIOS Anura Bufonidae Sapinho-verde-de-barriga-vermelha Melanophryniscus cambaraensis Braun & Braun, 
1979 FM VU Predador de pequenos insetos e larvas APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA RÉPTEIS Squamata Tropiduridae Lagartixa-da-praia Liolaemus occipitalis Boulenger, 1885 Ambientes arenosos ao longo da zona costeira VU Predador de insetos PE Itapeva

CHORDATA AVES Tinamiformes Tinamidae Macuco Tinamus solitarius Vieillot, 1819 FD, FM VU Consumidor de sementes e frutos contribuindo na dispersão de sementes. 
Predador de moluscos, insetos e artrópodos.

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Tinamiformes Tinamidae Jaó-do-litoral Crypturelus noctivagus Wied-Neuwied, 1820 Florestas de toda a escarpa do planalto CR Consumidor de sementes, brotos e frutos contribuindo na dispersão de 
sementes. Predador de moluscos, insetos e artrópodos. Indefinido

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-de-sobre-branco Parabuteo leucorrhous Quoy & Gaimard, 1824 FD montana VU Predador de répteis, anfíbios, insetos e pequenos roedores CPCN Pró Mata

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-pato Spizaetus melanoleucus Vieillot, 1816 Bordas de florestas com araucária entremeadas de campos de altitude EN Predador de aves de médio e grande porte podendo se alimentar também de 
sapos, répteis e mamíferos de pequeno porte

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Falconiformes Accipitridae Gavião-pega-macaco Spizaetus tyrannus Wied-Neuwied, 1820 Grandes extensões de florestas e áreas florestadas inclusive matas 
secundárias ou de galeria. EN Predador de mamíferos, répteis e aves APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra 

Geral

CHORDATA AVES Galliformes Cracidae Jacutinga Aburria Jacutinga Spix, 1825 Vive em florestas primitivas ou em matas secundárias e alteradas desde 
que próximas das primitivas CR Consumidora de frutos e grande dispersora de sementes florestais CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Charadriiformes Scolopacidae Narcejão Gallinago undulata Boddaert, 1783
Áreas úmidas, como varjões, tremedais, pequenos brejos ricamente 
vegetados, banhados serranos, lagoas e lagunas litorâneas, savanas com 
capinzais úmidos, áreas pantanosas e pastagens.

VU Predador de formigas, besouros, larvas e rãs em áreas úmidas APA Rota do Sol, PE Itapeva, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Columbiformes Columbidae Pomba-amargosa, pomba-preta Patagioenas plumbea Vieillot, 1818 FD,  FM VU Importante dispersor de sementes devido ao seu hábito alimentar frugívoro APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Psittaciformes Psittacidae Papagaio-Charão, Charão Amazona pretrei Temminck, 1830

Paisagens abertas onde existam manchas de mato (capões) e matas 
ripárias (ao longo dos cursos da água) tanto no topo como na periferia de 
regiões de planalto. Evita extensões contínuas de florestas e possui forte 
associação com a mata de araucária.

VU É grande consumidor de pinhão APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Psittaciformes Psittacidae Papagaio-de-peito-roxo Amazona vinacea Kuhl, 1820
Habita matas secas do interior, florestas costeiras úmidas e matas altas 
em baixadas quentes. Possui evidente associação com as matas de 
araucária.

EN Consumidor de pinhões, pseudofrutos de podocarpus, brotos, flores e folhas 
tenras

APA Rota do Sol, EEE Aratinga, CPCN Serra Geral, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Strigiformes Strigidae Murucututu Pulsatrix perspicillata Latham, 1790 FM EN Predador de aves, mamíferos, outros vertebrados e insetos; estritamente 
noturno APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Apodiformes Trochilidae Beija-flor-cinza Aphantochroa cirrhochloris Vieillot, 1818 FD VU Agente polinizador ao se alimentar de néctar flor em flor. Preda pequenos 
invertebrados (insetos e aranhas) PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Dendrocolaptidae Arapaçu-liso Dendrocincla turdina Lichtestein, 1820 FD terras baixas CR Predador de formigas-correição, insetos e outros artrópodos como besouros, 
mariposas e larvas PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae Limpa-folha-miúdo Anabacerthia amaurotis Temminck, 1823 FD sub-montana e montana VU Predador de insetos e outros invertebrados que captura na vegetação RB Serra Geral, APA Rota do Sol, EEE Aratinga

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae limpa-folhas-coroado Philydor atricapillus Wied-Neuwied, 1821 FD terras baixas e sub-montana VU Predador de insetos e outros artrópodos associado-se quase sempre a bandos 
mistos de outras espécies de pássaros RB Serra Geral, PE Itapeva, APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Furnariidae Barranqueiro-de-olho-branco Automolus leucophthalmus Wied-Neuwied, 1821 FD CR Predador de insetos e pupas Últimos avistamentos na década de 1970 em Dom Pedro de 
Alcântara

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Choquinha-cinzenta Myrmotherula unicolor Ménétriès, 1835 FD VU Predador de insetos e suas larvas APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Papa-formiga-de-grota Myrmeciza squamosa Pelzeln, 1868 FD terras baixas e sub-montana EN Predador de artrópodos e pequenos animais APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Formicariidae Galinha-do-mato Formicarius colma Boddaert, 1783 FD EN Predador de invertebrados no solo da floresta APA Rota do Sol, PE Itapeva, 

CHORDATA AVES Passeriformes Rhinocryptidae Macuquinho-pintado Psilorhamphus guttatus Ménétriès, 1835 FD VU Predador de Insetos e larvas APA Rota do Sol, CPCN Pro Mata, EEE Aratinga, RB Serra 
Geral
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CHORDATA AVES Passeriformes Rhinocryptidae Macuquinho Scytalopus indigoticus Wied-Neuwied, 1831 FD paludosa EN Predador de insetos APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Maria-da-restinga Phylloscartes kronei Willis & Oniki, 1992 FD restinga VU Predador de insetos e também dispersor de sementes de pequenos frutos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Tiririzinho-do-mato Hemitriccus orbitatus Wied, 1831 FD CR Predador de pequenos insetos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Patinho-gigante Platyrinchus leucoryphus Wied-neuwied, 1831 FD EN Predador de insetos e outros artrópodos que captura sobre folhas na floresta APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Guaracavuçu Cnemotriccus fuscatus fuscatus Wied-neuwied, 1831 FD VU Predador de insetos e dispersor de sementes de pequenos frutos PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Noivinha-do-rabo-preto Xolmis dominicanus Vieillot, 1823 Campos sujos ou pedregosos e pastagens próximos a áreas úmidas VU Predador de insetos e larvas. É possível que busque sementes sendo assim um 
dispersor das mesmas APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Capitão-de-saíra Attila rufus Vieillot, 1819 FD terras baixas VU Predador de insetos e lagartas APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes  Pipridae Rendeira Manacus manacus Linnaeus, 1766 FD terras baixas VU Dispersores de sementes de pequenos frutos APA Rota do Sol, PE Itapeva, 

CHORDATA AVES Passeriformes Cotingidae Araponga, ferreiro Procnias nudicollis Vieillot, 1817 FD, FM VU Dispersora de sementes ao consumir frutas e bagas suculentas. Predador de 
insetos

CPCN Pró Mata, APA Rota do Sol, EEE Aratinga, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Motacillidae Caminheiro - grande Anthus nattereri Sclater, 1878 Planície Litorânea e Campos de Cima da Serra VU Predador de insetos EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae caboclinho-de-barriga-preta Sporophila melanogaster Pelzein, 1870 Terrenos alagados dos Campos de altitude. EN Dispersa sementes de gramíneas que consome. No período de reprodução é 
predador de artrópodos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae Bico-de-pimenta Saltator fuliginosus Daudin, 1800 FD VU Predador de insetos. Dispersa sementes de frutos; agente polinizador 
eventualmente buscando néctar CPCN Pró Mata, EEE Aratinga, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae Saíra-sapucaia Tangara peruviana Desmarest, 1806 Planície litorânea em matas de restinga EN Dispersa sementes alimentando-se de frutas e preda insetos, larvas e aranhas PE Itapeva, APA Rota do Sol

AVES Passeriformes Icteridae Veste-amarela Xanthopsar flavus Gmelin, 1788 Campos entremeados por banhados e turfas com gravatás no Planalto 
das Araucárias. VU Predador de insetos e vermes EEE Aratinga, APA Rota do Sol

CHORDATA MAMíFEROS Xenarthra Myrmecophagidae Tamanduá-mirim Tamandua tetradactyla linnaeus, 1758 FD, FM VU Predador de formigas e cupins RB Serra Geral, PE Itapeva, APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 
CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Xenarthra Myrmecophagidae Tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 Florestas e campos. CR Predador de formigas e cupins Indefinido

CHORDATA MAMíFEROS Primates Atelidae Bugiu-ruivo, bugiu-vermelho, guariba Alouatta guariba clamitans Cabrera, 1940 FD, FM VU Dispersores de sementes sendo que sua alimentação inclui frutas; consome 
principalmente folhas e brotos RB Serra Geral, EEE Aratinga

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Canidae Lobo-guará Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 Áreas abertas com campos e capões. CR Predador de pequenos vertebrados e insetos; onsome frutas e é um dispersor 
de sementes Indefinido

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-mourisco, jaguarundi Puma yagouarondi É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803 Campos de altitude e planície, FD, FMMata Atlântica e de Araucária VU Predador de pequenos mamíferos, aves, lagartos e as vezes peixes. Dispersa 
sementes alimentando-se eventualmente de frutas RB Serra Geral, CPCN Pró Mata, 

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Jaguatirica Leopardus pardalis Linnaeus, 1758 FD, FM VU Predador de mamíferos e aves de pequeno e médio porte. RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-do-mato-pequeno Leopardus tigrinus Schreber, 1775 FD, FM VU Predador de pequenos mamíferos, aves, ovos e ocasionalmente cobras e 
insetos. RB Serra Geral, PE Itapeva, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-maracajá Leopardus wiedii Schinz, 1821 FD, FM VU Predador de pequenos mamíferos arborícolas como marsupiais, ratos-de-
espinho, esquilos e  aves RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Puma, leão-baio, onça-parda, suçuarana Puma concolor Linnaeus, 1771 Ocupa todos os tipos de habitats terrestres. EN Predador de pequenos, médios mamíferos e répteis RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Mustelidae Irara Eira barbara Linnaeus, 1758 FD, FM VU
Predador de pequenos e médios vertebrados. Preda também colônias de 
abelhas consumindo reservas de alimento e larvas. Dispersora de sementes se 
alimentando de frutas diversas

RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, APA Rota do 
Sol

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Procyonidae Quati Nasua nasua Linnaeus, 1766 FD, FM VU Predador de vermes, insetos, larvas e pequenos vertebrados. Dispersam 
sementes em suas fezes após consumir frutas

RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, APA Rota do 
Sol

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Tayassuidae Cateto, tateto, porco-do-mato Pecari tajacu Linnaeus, 1758 FD, FM EN Dispersam sementes alimentando-se de frutas. Alimentam-se de brotos, raízes 
e em menor escala predam pequenos animais RB Serra Geral, EEE Aratinga, APA Rota do Sol

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-pardo, veado-mateiro Mazama americana Erxleben, 1777 FD, FM EN Dispersa sementes ao consumir frutos. Sua dieta também inclui folhas, brotos, 
fungos e pinhões Encostas da Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-poca, veado-bororó-do-sul Mazama nana Hensel, 1872 Florestas com vegetação densa em diversa altidudes. CR Dispersa sementes ao alimentar-se de frutos. Sua dieta também inclui folhas, 
brotos, fungos e pinhões EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-campeiro, veado-branco Ozotoceros bezoarticus LInnaeus, 1758 Campos de altitude. CR Dispersor de espécies herbáceas e gramíneas usadas em sua alimentação e 
excretadas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Agoutidae Paca Cuniculus paca Linnaeus, 1766 FD, FM VU Dispersa sementes alimentando-se de frutos e pinhões. Consumidor de 
sementes, brotos e folhas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Dasyproctidae Cutia Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 FD, FM VU Dispersa sementes alimentando-se de frutos e pinhões. Consome sementes, 
brotos e folhas

EEE Aratinga, APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Ctenomyidae Tuco-tuco Ctenomys flamarioni Travi, 1981 Dunas frontais da primeira linha no litoral. EN Alimentam-se de raízes e folhas Municipio de Arroio do Sal e dunas em direção sul

As fontes dos dados são a Lista das espécies ameaçads de extinção do RS: (http://www.fzb.rs.gov.br); os Planos de Manejos da Unidades de Conservação (www.sema.rs.gov.
br); Plano de Manejo CPCN Pró-Mata (www3.pucrs.br/portal/page/portal/ima/Capa/promata/promataplano) e FONTANA, C.S; BENCKE, G.A E REIS, R.E. 2003. Livro Vermelho 
da Fauna Ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: EDIPUCRS. 632p (espécies que não constam nos Planos de Manejos citados).
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CHORDATA AVES Passeriformes Rhinocryptidae Macuquinho Scytalopus indigoticus Wied-Neuwied, 1831 FD paludosa EN Predador de insetos APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Maria-da-restinga Phylloscartes kronei Willis & Oniki, 1992 FD restinga VU Predador de insetos e também dispersor de sementes de pequenos frutos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Tiririzinho-do-mato Hemitriccus orbitatus Wied, 1831 FD CR Predador de pequenos insetos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Patinho-gigante Platyrinchus leucoryphus Wied-neuwied, 1831 FD EN Predador de insetos e outros artrópodos que captura sobre folhas na floresta APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Guaracavuçu Cnemotriccus fuscatus fuscatus Wied-neuwied, 1831 FD VU Predador de insetos e dispersor de sementes de pequenos frutos PE Itapeva

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Noivinha-do-rabo-preto Xolmis dominicanus Vieillot, 1823 Campos sujos ou pedregosos e pastagens próximos a áreas úmidas VU Predador de insetos e larvas. É possível que busque sementes sendo assim um 
dispersor das mesmas APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Passeriformes Tyrannidae Capitão-de-saíra Attila rufus Vieillot, 1819 FD terras baixas VU Predador de insetos e lagartas APA Rota do Sol, PE Itapeva, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes  Pipridae Rendeira Manacus manacus Linnaeus, 1766 FD terras baixas VU Dispersores de sementes de pequenos frutos APA Rota do Sol, PE Itapeva, 

CHORDATA AVES Passeriformes Cotingidae Araponga, ferreiro Procnias nudicollis Vieillot, 1817 FD, FM VU Dispersora de sementes ao consumir frutas e bagas suculentas. Predador de 
insetos

CPCN Pró Mata, APA Rota do Sol, EEE Aratinga, RB Serra 
Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Motacillidae Caminheiro - grande Anthus nattereri Sclater, 1878 Planície Litorânea e Campos de Cima da Serra VU Predador de insetos EEE Aratinga, 

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae caboclinho-de-barriga-preta Sporophila melanogaster Pelzein, 1870 Terrenos alagados dos Campos de altitude. EN Dispersa sementes de gramíneas que consome. No período de reprodução é 
predador de artrópodos APA Rota do Sol, 

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae Bico-de-pimenta Saltator fuliginosus Daudin, 1800 FD VU Predador de insetos. Dispersa sementes de frutos; agente polinizador 
eventualmente buscando néctar CPCN Pró Mata, EEE Aratinga, RB Serra Geral

CHORDATA AVES Passeriformes Emberizidae Saíra-sapucaia Tangara peruviana Desmarest, 1806 Planície litorânea em matas de restinga EN Dispersa sementes alimentando-se de frutas e preda insetos, larvas e aranhas PE Itapeva, APA Rota do Sol

AVES Passeriformes Icteridae Veste-amarela Xanthopsar flavus Gmelin, 1788 Campos entremeados por banhados e turfas com gravatás no Planalto 
das Araucárias. VU Predador de insetos e vermes EEE Aratinga, APA Rota do Sol

CHORDATA MAMíFEROS Xenarthra Myrmecophagidae Tamanduá-mirim Tamandua tetradactyla linnaeus, 1758 FD, FM VU Predador de formigas e cupins RB Serra Geral, PE Itapeva, APA Rota do Sol, EEE Aratinga, 
CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Xenarthra Myrmecophagidae Tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 Florestas e campos. CR Predador de formigas e cupins Indefinido

CHORDATA MAMíFEROS Primates Atelidae Bugiu-ruivo, bugiu-vermelho, guariba Alouatta guariba clamitans Cabrera, 1940 FD, FM VU Dispersores de sementes sendo que sua alimentação inclui frutas; consome 
principalmente folhas e brotos RB Serra Geral, EEE Aratinga

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Canidae Lobo-guará Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 Áreas abertas com campos e capões. CR Predador de pequenos vertebrados e insetos; onsome frutas e é um dispersor 
de sementes Indefinido

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-mourisco, jaguarundi Puma yagouarondi É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803 Campos de altitude e planície, FD, FMMata Atlântica e de Araucária VU Predador de pequenos mamíferos, aves, lagartos e as vezes peixes. Dispersa 
sementes alimentando-se eventualmente de frutas RB Serra Geral, CPCN Pró Mata, 

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Jaguatirica Leopardus pardalis Linnaeus, 1758 FD, FM VU Predador de mamíferos e aves de pequeno e médio porte. RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-do-mato-pequeno Leopardus tigrinus Schreber, 1775 FD, FM VU Predador de pequenos mamíferos, aves, ovos e ocasionalmente cobras e 
insetos. RB Serra Geral, PE Itapeva, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Gato-maracajá Leopardus wiedii Schinz, 1821 FD, FM VU Predador de pequenos mamíferos arborícolas como marsupiais, ratos-de-
espinho, esquilos e  aves RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Felidae Puma, leão-baio, onça-parda, suçuarana Puma concolor Linnaeus, 1771 Ocupa todos os tipos de habitats terrestres. EN Predador de pequenos, médios mamíferos e répteis RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Mustelidae Irara Eira barbara Linnaeus, 1758 FD, FM VU
Predador de pequenos e médios vertebrados. Preda também colônias de 
abelhas consumindo reservas de alimento e larvas. Dispersora de sementes se 
alimentando de frutas diversas

RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, APA Rota do 
Sol

CHORDATA MAMíFEROS Carnivora Procyonidae Quati Nasua nasua Linnaeus, 1766 FD, FM VU Predador de vermes, insetos, larvas e pequenos vertebrados. Dispersam 
sementes em suas fezes após consumir frutas

RB Serra Geral, EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, APA Rota do 
Sol

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Tayassuidae Cateto, tateto, porco-do-mato Pecari tajacu Linnaeus, 1758 FD, FM EN Dispersam sementes alimentando-se de frutas. Alimentam-se de brotos, raízes 
e em menor escala predam pequenos animais RB Serra Geral, EEE Aratinga, APA Rota do Sol

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-pardo, veado-mateiro Mazama americana Erxleben, 1777 FD, FM EN Dispersa sementes ao consumir frutos. Sua dieta também inclui folhas, brotos, 
fungos e pinhões Encostas da Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-poca, veado-bororó-do-sul Mazama nana Hensel, 1872 Florestas com vegetação densa em diversa altidudes. CR Dispersa sementes ao alimentar-se de frutos. Sua dieta também inclui folhas, 
brotos, fungos e pinhões EEE Aratinga, CPCN Pró Mata

CHORDATA MAMíFEROS UNGULADOS Cervidae Veado-campeiro, veado-branco Ozotoceros bezoarticus LInnaeus, 1758 Campos de altitude. CR Dispersor de espécies herbáceas e gramíneas usadas em sua alimentação e 
excretadas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Agoutidae Paca Cuniculus paca Linnaeus, 1766 FD, FM VU Dispersa sementes alimentando-se de frutos e pinhões. Consumidor de 
sementes, brotos e folhas EEE Aratinga, CPCN Pró Mata, RB Serra Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Dasyproctidae Cutia Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 FD, FM VU Dispersa sementes alimentando-se de frutos e pinhões. Consome sementes, 
brotos e folhas

EEE Aratinga, APA Rota do Sol, CPCN Pró Mata, RB Serra 
Geral

CHORDATA MAMíFEROS RODENTIA Ctenomyidae Tuco-tuco Ctenomys flamarioni Travi, 1981 Dunas frontais da primeira linha no litoral. EN Alimentam-se de raízes e folhas Municipio de Arroio do Sal e dunas em direção sul

FD = Floresta Ombrófila Densa; FM = Floresta Ombrófila Mista
CR = Criticamente em Perigo | EN = Em Perigo | VU = Vulnerável | DD = Dados Insuficientes | NT = Quase Ameaçados
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Mosaico campo e floresta com araucária. 
São Francisco de Paula. Julho/2013

MANIFESTO EM DEFESA DAS ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA A 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Lançado em  23/01/2016, na data que marca os nove anos da edição da Porta-
ria n. 9/2007/MMA que definia o Mapa das Áreas Prioritárias para a Biodiver-
sidade, foi assinado por 37 entidades da área ambiental e socioambiental e por 
23 pesquisadores de instituições científicas de várias instituições brasileiras:

“...Neste sentido, vimos apelar ao Ministério de Meio Ambiente, ao Governo 
Federal e aos demais governos, de âmbitos estadual e municipal, para:

•	A implementação de medidas concretas para a efetividade do Mapa das 
Áreas Prioritárias para a Biodiversidade, integrando a participação da co-
munidade científica, entidades ambientais, povos indígenas, comunidades 
tradicionais e demais setores da sociedade envolvidos com o tema;

•	A reavaliação rigorosa da viabilidade de projetos ou atividades que represen-
tem grandes e irreversíveis impactos ambientais sobre a sociobiodiversidade 

e à capacidade de suporte dos diferentes ecossistemas, no que toca as áreas 
de Extrema, Muito Alta e Alta Importância, no Mapa das Áreas Prioritárias;

•	A integração entre as políticas de desenvolvimento e as de conservação e uso 
sustentável da biodiversidade brasileira, de forma multidimensional, junto 
com as populações locais;

•	O empenho na aprovação das Propostas de Emenda Constitucional (PEC) 
que reconhecem como Patrimônio Nacional, pela Constituição Federal, os 
biomas Caatinga, Cerrado e Pampa;

•	O cumprimento da promessa de empenho do Governo Federal, junto ao 
Congresso Nacional, para a ratificação do Protocolo de Nagoya sobre acesso 
aos recursos genéticos e repartição justa e equitativa de benefícios (ABS), 
possibilitando que o Brasil participe ativamente da segunda rodada de ne-
gociações no âmbito desse protocolo, em dezembro de 2016, no México.” 

Disponível: 
https://apedemars.wordpress.com/2016/01/24/lancado-manifesto-em-defesa-
das-areas-prioritarias-para-a-biodiversidade/  Acessado em março de 2016




